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Águas subterrâneas no Brasil: poços, uso e o debate dos rios
As águas subterrâneas no Brasil são a água guardada nos aquíferos do país, debaixo do solo. Segundo Clyvihk Renna Camacho, do Serviço Geológico do Brasil, “as águas subterrâneas representam 98% da água armazenada no Brasil” (Jornal de Brasília, com a Folhapress, 4/6/2026). O que é o lençol freático e como ele está no mundo está em Lençóis freáticos, e as fontes de poluição da água, em Poluição da água.
Aquífero e lençol freático, nas definições brasileiras
Para o Instituto de Geociências da USP, aquífero é a “formação geológica com capacidade de acumular e transmitir água através dos seus poros”, e o aquífero freático, ou livre, é o “reservatório cujo limite superior é a superfície de saturação, que se encontra submetida à pressão atmosférica” (Hirata e outros, As águas subterrâneas e sua importância ambiental e socioeconômica para o Brasil, USP, 2019 (PDF), glossário). A Agência Nacional de Águas (ANA) descreve dois tipos principais e um intermediário, o semiconfinado (ANA, Hidrogeologia geral (PDF), 2019):
	Tipo	Como é
	Livre	o topo da água é o nível freático, sob a pressão do ar
	Confinado	fica limitado por camadas confinantes, e a pressão da água no topo é maior que a do ar; é nele que estão os poços artesianos que jorram sozinhos

Os grandes aquíferos do país têm páginas próprias: Aquífero, Aquífero Guarani, Aquífero Alter do Chão e Aquífero Urucuia.
Quanto o Brasil depende delas
	O que	Número	Fonte
	Municípios abastecidos por água subterrânea	52% dos 5.570: 36% de forma total e 16% de forma parcial (dados da ANA de 2010)	Hirata e outros, USP, 2019
	Poços tubulares	mais de 2,5 milhões	Hirata e outros, USP, 2019
	Poços de monitoramento da ANA	1.235 em 25 aquíferos, em 22 unidades da federação	ANA, apresentação de novembro de 2025 (PDF)
	Recarga	cerca de 12% da chuva média anual recarregou os aquíferos de 2002 a 2023, por volta de 1.900 km³	Jornal de Brasília, 4/6/2026

Os números são de anos e fontes diferentes; o dado de municípios é de 2010, o mais novo encontrado.
O que contamina
A USP registra uma correlação clara entre a quantidade de fossas sépticas e negras numa área e o nitrato na água subterrânea; mesmo bem construída, a fossa leva nitrogênio ao subsolo (Hirata e outros, USP, 2019). No Brasil, cerca de 90 milhões de pessoas não tinham coleta de esgoto em 2024, pelos dados do SINISA (Instituto Trata Brasil, Ranking do Saneamento 2026 (PDF), março de 2026). O nitrato nos poços de São Paulo está em Nitrato na água de beber.
Poços abaixo dos rios: o debate
Um estudo publicado em 2025 na revista Nature Communications, de José Gescilam Uchôa, Paulo Tarso Sanches de Oliveira e colegas, analisou 17.972 poços no Brasil: 55,4% tinham o nível da água abaixo do rio mais próximo, o que indica que o rio pode perder água para o subsolo. Na bacia do São Francisco, 61% dos rios analisados mostram esse potencial; na do Verde Grande, 74% (Agência FAPESP, 7/2/2025; Agência FAPESP, versão em espanhol, 20/2/2025).

	Os autores: “Nossos dados sugerem que o uso da água subterrânea está afetando significativamente a vazão dos rios”, disse Uchôa à revista Eos, em 28/3/2025 (tradução do inglês) (Eos, 28/3/2025). Em 2026, outro estudo apontou o Sistema Aquífero Urucuia, no oeste da Bahia, como “o caso mais claro” de região que não repõe a água, segundo o coautor Augusto Getirana, da Nasa, que ressalvou que o estudo não prova causa direta em cada local (Jornal de Brasília, 4/6/2026).



	A ressalva: o geólogo Ricardo Hirata, da USP, que não participou do estudo de 2025, disse à Eos que o fato de o nível de um poço estar abaixo do rio próximo não significa, necessariamente, que o rio ou o aquífero sejam afetados (Eos, 28/3/2025).



	Os irrigantes: a Associação de Agricultores e Irrigantes da Bahia (Aiba) diz que mais de 50% dos cerca de 250 mil hectares irrigados no oeste baiano usam água do subsolo e que mantém, com órgãos do estado e a UFV, um programa de monitoramento do aquífero, que Eneas Porto, da Aiba, chamou de “iniciativa inédita no estado da Bahia” (Notícias Agrícolas, com a Aiba, 17/1/2024).



Você sabia?
Mais de 88% dos poços tubulares do Brasil são desconhecidos pelo poder público, segundo o estudo da USP de 2019 (Hirata e outros, USP, 2019 (PDF)).
O que os números das águas subterrâneas não mostram

	Municípios com dado de 2010. O percentual de municípios abastecidos por água subterrânea é de 2010; não foi achado número mais novo da ANA.



	Poços sem registro. Com mais de 88% dos poços desconhecidos do poder público, o total de 2,5 milhões é uma estimativa (USP, 2019).



	Potencial, não prova. O estudo de 2025 mostra onde o rio pode perder água, não quanto perde; os autores de 2026 dizem que não provam causa em cada local.



	Sem resposta direta. Nas fontes consultadas, a Aiba, o órgão ambiental da Bahia e a ANA não responderam ponto a ponto aos estudos de 2025 e 2026.



Resumo: principais perguntas e respostas
Quanto da água do Brasil está no subsolo? 98% da água armazenada, segundo o Serviço Geológico do Brasil (2026).
 
 Quantos municípios usam água subterrânea? 52% dos 5.570, pelos dados da ANA de 2010.
 
 Quantos poços há no Brasil? Mais de 2,5 milhões, e mais de 88% são desconhecidos do poder público (USP, 2019).
 
 Os poços estão secando rios? Em 55,4% de 17.972 poços, a água estava abaixo do rio próximo (estudo de 2025).
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